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A arte não existe para produzir o visível, 

e sim para tornar visível o que está além.                                            

(Paul Klee) 



 

RESUMO 

 

A Arte tem um lugar fundamental no desenvolvimento das pessoas. Ao destacarmos essa 

percepção como uma das bases que sustentam este trabalho, foi necessário pesquisar 

informações e desenvolver atividades que visassem esclarecer e ampliar o repertório dos alunos 

do Ensino Médio.  Para isso, houve uma pesquisa qualitativa para embasar os argumentos 

pretendidos que amparam a importância deste estudo. Para a elaboração teórica os autores 

pesquisados reforçam o conceito de criatividade, os benefícios proporcionados pela arte e a sua 

relevância no ensino. O produto educacional foi elaborado sob uma trajetória que se inicia a 

partir da pergunta “Arte para quê (m)?” atravessada por introduções fundamentais para os 

debates justificados no projeto. Ao final da cartilha, além de atividades práticas há a proposta 

de prosseguimento dos estudos a partir das próprias intervenções dos alunos e professores. Em 

consequência, pensar sobre a importância da arte também é suscitar o diálogo sobre a 

valorização do professor de arte, dos outros profissionais e profissões que se utilizam dela e de 

destacar a arte como competência de conhecimento dentro e fora das escolas. Como conteúdo 

da cartilha também é proporcionado a noção das diversas técnicas e aplicabilidades da arte, há 

uma breve referência sobre o consumo e a economia criativa. Informar é a dar a oportunidade 

de conhecimento e despotencializar preconceitos sobre o estudo e o fazer artístico, tão 

importante para o fluxo criativo e expressão humana.   

 

Palavras-chave: produto educacional; ensino médio; criatividade; artes; valorização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 

The Art has a fundamental place in people’s development. By highlighting this perception as 

one of the bases that support this work, it was necessary to research information and develop 

activities that aimed to clarify and expand the repertoire of high school students. For this, there 

was qualitative research to support the intended arguments that support the importance of this 

study. For theoretical elaboration, the authors researched reinforce the concept of creativity, the 

benefits provided by art and its relevance in teaching. The educational product was created 

following a trajectory that begins with the question “Art for what?” and “Art for whom?”  

crossed by fundamental introductions to the debates justified in the project. At the end of the 

booklet, in addition to practical activities, there is a proposal to continue studies based on the 

interventions of students and teachers themselves. Consequently, thinking about the importance 

of art also encourages dialogue about valuing the art teacher, other professionals and 

professions that use it and highlighting art as a knowledge competence inside and outside 

schools. As content of the booklet, the notion of the various techniques and applicability of art 

is also provided, there is a brief reference on consumption and the creative economy. Informing 

is giving the opportunity for knowledge and disempowering prejudices about studying and 

making art, so important for the creative flow and human expression. 

 

Keywords: education product; high school; creativity; arts; valorization.  
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1          INTRODUÇÃO  

 

Quando me foi apresentada a proposta de produto educacional a partir dos incômodos, 

problemas ou lacunas relacionadas ao ensino de Artes, logo no primeiro módulo desta 

Especialização em Ensino de Artes Visuais do programa de pós-graduação do Colégio Pedro 

II, a primeira coisa que me veio em mente foi sobre a desvalorização da categoria. Muitas vezes, 

ela se dá por falta de esclarecimentos e entendimento das pessoas sobre a importância dessa 

disciplina para o desenvolvimento humano. Foi, a partir da minha experiência e observações 

durante as minhas formações, estágios e trabalho, que surgiram as elucidações sobre os 

benefícios das Artes em um contexto ampliado, para além das salas de aula e do meu ambiente 

de trabalho.  

Ao começar a buscar referências que me estimulassem a seguir com o tema, meu 

primeiro passo foi recorrer as minhas memórias. Mapeei algumas situações da minha trajetória 

que me auxiliaram a fortalecer a ideia da necessidade de mais um material que contribuísse para 

essa valorização. Elenquei algumas situações para exemplificar tais observações e 

descontentamento.  Lembro do meu tempo de aluna do Colégio Pedro II (Unidade Centro) e de 

observar os colegas incrédulos por terem sido reprovados ou por terem ficado em dependência 

nesta disciplina. A dependência ocorria quando o aluno não era reprovado integralmente, 

apenas até duas matérias e, ele tinha que cursá-las novamente em outra turma. Sobre essa 

questão eu ficava incomodada com tais reações. O Colégio Pedro II já naquela época tratava a 

disciplina realmente como área de conhecimento, logo, não deveria ser surpresa tal cobrança. 

Naqueles tempos, já possuía as minhas impressões sobre a relevância da arte e não entendia 

muito bem as reações dos meus colegas visto que a professora oferecia conteúdos teóricos e 

práticos.  

Somos bombardeados por imagens, consumimos produtos artísticos diariamente em 

suas diversas vertentes. Ainda assim, prosseguimos sem identificar a arte como um setor que 

não tão somente gera conhecimento, mas como um setor rentável estruturado por políticas 

públicas e iniciativas privadas adequadas ao seu crescimento. Para além do consumo, também 

podemos ressaltar que este conhecimento, a arte, faz parte de uma das linhas de habilidades 

específicas exigidas em certas profissões como: Cinema, Cenografia, Publicidade, Designer em 

suas variadas vertentes, Arquitetura, entre outras ocupações. É importante mencionar que a Arte 

não se manifesta como algo intrínseco, como algo dado. Pois, ainda há o mito de abordá-la 

como um dom em que não há a necessidade de estudos. Assim como em outros campos de saber 
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há pessoas com mais facilidade do que outras, porém o conhecimento artístico é construído a 

partir de uma construção teórica e prática, que envolve estudo. O olhar artístico quando bem 

desenvolvido no decorrer da vida, pode gerar um indivíduo mais instigador, questionador, com 

habilidades de estabelecer relações temáticas e conceituais por meio do exercício criativo.  

Nas escolas, outro ponto importante é desvencilhar a Arte do fator decorativo, da 

disciplina que enfeita a escola de forma exclusiva. Utilizá-la para adornar datas comemorativas 

e atividades de outras disciplinas, especialmente na participação distorcida em dinâmicas ditas 

interdisciplinares. A Arte é uma maneira de explorar a potência do indivíduo e visa impulsionar 

o senso crítico, a expressão artística, a criatividade, motricidade, a autoestima, dentre outras 

expertises de aprofundamento que habitam a escola e que se estendem para a vida. 

Por causa dessa forte referência pessoal, a fundamentação teórica deste trabalho foi uma 

das dificuldades vividas. Não porque não tivéssemos uma bibliografia que pudéssemos 

fundamentá-la, mas porque falar da desvalorização da arte partiu de experiências práticas 

vivenciadas por mim. Em uma concepção pessoal, o meu produto educacional já havia sido 

fundamentado e considerado relevante antes mesmo de eu pesquisar sobre o tema, pois eu 

presenciei esse contexto de desvalorização da Arte em todos os campos que pude trabalhar com 

ela.  Também pude validar tais percepções através dos depoimentos confiados a mim por  meus 

colegas de profissão. Na época da minha primeira graduação passei por dois estágios, um em 

restauração em uma edificação histórica e outro em um educativo de museu. Entre essas duas 

experiências o que que mais me marcou foi na atuação no museu. Não me surpreendia com a 

falta de conhecimento dos visitantes, até porque eu mesma estava naquele ambiente para 

aprender. O que me deixava surpresa era a falta de curiosidade pelas obras de arte 

contemporânea apresentadas, a falta de desejo de questionar, de buscar elementos que 

ajudassem a determinar o gostar e o não gostar. Outro ponto que considero relevante e que 

influenciava essa situação, é que naquele espaço, eu e um grupo de estudantes possuíamos como  

função primordial a guarda e a preservação das obras de arte diante do visitante e do espaço 

expositivo. Neste contexto, não havia tempo hábil para pesquisa e debate junto ao educativo e 

assim aprofundarmos conhecimentos suficientes que contribuíssem em nosso desempenho 

como estagiários. Como fazer qualquer intervenção educativa para o visitante depois de ter 

chamado a atenção dele várias vezes? Isso gerou um debate entre os estagiários. Exercer o papel 

de segurança não seria um problema se a oferta de trabalho fosse essa. As funções 

desempenhadas não condiziam com a proposta do estágio anunciada e tão pouco a remuneração 

era adequada em ambas propostas. Em suma, a direção do museu levou nossos apontamentos 



10 
 

em consideração, promovendo uma mudança na estrutura e funções desempenhadas pelos 

estagiários na época.  

Desde já, tal fato me gerou questionamentos sobre o que esperar profissionalmente após 

a graduação. Foi uma das minhas motivações para buscar transformações na área, fato que 

motivou meu tema deste produto educacional.  

A maior parte dos meus alunos e alunas são adultos e é para esse público que eu atuo na 

maior parte do tempo como professora e educadora de Artes e Arteterapia. Minha primeira ideia 

foi dar prosseguimento sobre esses esclarecimentos para essa faixa etária, focar nos pais dos 

alunos e demais professores para trazê-los como aliados para tratar com importância essa área 

de saber. A adequada compreensão da Arte nas instituições de ensino estimularia o seu 

fortalecimento enquanto disciplina para com o alunado ampliando sua participação dentro e 

fora da sala de aula.  Pensei, que, por meio da elaboração de um produto que trouxesse outras 

perspectivas sobre a arte para as pessoas, elas seriam agentes capazes de transmitir esse valor 

para os jovens alunos (crianças e adolescentes). Quem sabe incentivariam a tratar tal 

conhecimento com mais empenho e atenção como dedicado a outros campos de conhecimento? 

Por meio dos apontamentos da professora e orientadora Camila Nagem em meu primeiro 

trabalho para este curso, assimilei a dificuldade de comunicação efetiva com os responsáveis 

dos adolescentes. A inexpressiva participação das famílias no contexto escolar, especialmente 

a partir dos anos finais do ensino fundamental, é ponto de atenção e debate nas instituições de 

ensino. Deste modo, um produto produzido para responsáveis que pouco participam da 

comunidade escolar teria pouca aderência e impacto. 

Ao assistir os vídeos das aulas e realizar as leituras, também identifiquei a dificuldade 

dos professores de outras disciplinas de se desfazerem da ideia da Arte como complemento de 

menor valia. Promovendo a compreensão da Arte como um agente nas dinâmicas 

interdisciplinares com a mesma importância que qualquer outra matéria. Diante dessas 

percepções e elucidações pude redefinir o meu público-alvo para os estudantes do Ensino 

Médio e seus professores.   

Além das questões elencadas, essa mudança foi favorável por permitir o enfoque nas 

possibilidades artísticas e profissionais da Arte, direcionamento bastante propício, já que essa 

fase da vida comporta um período de muitas possibilidades e escolhas. Por onde seguir? Que 

carreira, linhas de estudos, habilidades e novos interesses para a vida adulta e profissional devo 

desenvolver? São questões comuns do estudante do Ensino Médio. 

 A arte tem a capacidade de promover a união de indivíduos, de transcender as barreiras 

culturais e possibilita a compreensão do outro. Ela pode criar vínculos tanto emocionais como 
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intelectuais entre as pessoas de diferentes origens e visões de mundo. Isso corrobora para a 

construção de pontes, eleva a tolerância, o respeito e a diversidade, tão relevante para o 

desenvolvimento da cidadania nesses adolescentes. A Arte como uma área de conhecimento 

múltipla enriquece as experiências pessoais e sociais e promove a construção de uma sociedade 

mais íntegra, diversa, inclusiva e criativa.    
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2            FUNDAMENTAÇÃO METODOLOGICA-TEÓRICA 

              A fim de trazer uma abordagem aprofundada para abarcar a complexidade temática 

desse trabalho de conclusão de curso, a fundamentação metodológica - teórica baseia-se na 

metodologia de pesquisa desenvolvida por meio da revisão e pesquisa bibliográfica. O intuito 

foi reunir conteúdos concretos e formais que indicam a valorização da arte e sua constituição 

como área de conhecimento, o recorte definido pretendeu priorizar esclarecimentos que 

ressaltassem a importância da Arte além de ampliar as percepções sobre o tema.  

Para introdução da teoria é importante compreender a ideia do que é arte e assim 

identificar os benefícios de seu aprendizado e valorização como competência de pesquisa e 

produção. A criatividade é destacada dentre os benefícios, pois transpõe a elaboração artística. 

Ela contribui para o amadurecimento humano e pode ser vista como uma vantagem inclusive 

diante de situações cotidianas que necessitam de rápidas adaptações e resoluções.  Não há 

necessariamente uma ordem nessa linha de concepções até porque tais propriedades se 

entremeiam para justificar esse parecer. Para o desenvolvimento, foram pesquisados autores 

como o Jorge Coli (1995), Ana Mae Barbosa (1991), Fayga Ostrower (2014), Stephen 

Nachmannovitch (1993), Rosa Iavelberg (2012) e outras referências que fortalecem esse trajeto 

e a ideia central dessa proposta que é a valorização da Arte no âmbito escolar com o recorte de 

público-alvo, os estudantes do Ensino Médio.  

Mediante a esse levantamento teórico junto as referências identificadas por experiências 

pessoais, foi possível criar a resultante: um trajeto na cartilha, produto educacional, em que o 

aluno pode percorrê-lo para acessar conteúdos que apresentam elucidações sobre a valorização 

da competência artística por meio de recursos: teóricos, informativos, poéticos, linguagem 

objetiva, soluções visuais, referências artísticas e propostas práticas apresentadas como 

arremate e exercício do teor exposto. Aos professores, a cartilha pode servir como um guia com 

desdobramentos, atividades e sugestões de conteúdo a serem explorados, como recurso didático 

usado diretamente em sala ou como objeto de aprofundamento com dicas e referências de 

abordagem sobre casa assunto apresentado.   
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2.1         Sobre a Arte 

Quando pesquisamos e estudamos as definições de Arte não encontramos uma 

identificação absoluta sobre o que ela é. Ela permeia as formas do ser humano se expressar e 

interagir de tal modo que não há uma ótica única sobre seu conceito. A definição de Arte é 

complexa e amplamente debatida, pode ser interpretada como uma forma de comunicação de 

uma cultura, de sentimentos e emoções, angústias de um tempo, ocorrências históricas, revelar 

cenários da imaginação e fantasia e tudo mais que pode ser transmitido e concretizado por meio 

das diversas manifestações artísticas fundamentais para a experiência humana de maneira 

criativa.  Jorge Coli (1995, p.7) ressalta em seu livro “O que é Arte” que  

                                              Dizer o que seja a arte é coisa difícil. Um sem-número de tratados de estética 

debruçou-se sobre o problema, procurando situá-lo, procurando definir o conceito. 
Mas, se buscamos uma resposta clara e definitiva, decepcionamo-nos: elas são 

divergentes, contraditórias, além de frequentemente se pretenderem exclusivas, 

propondo-se como solução única.   

Apesar dessa pluralidade conceitual da arte, conseguimos ter referências e parâmetros 

para identificarmos componentes e objetos artísticos independente da qualificação que 

atribuímos ao observarmos e interagirmos com ela. As obras de arte renomadas e conhecidas 

do grande público se tornam atemporais. É possível nos identificarmos com uma criação 

independente do seu contexto e tempo, o que também agrega valor a esse conhecimento. As 

obras sem o destaque do amplo reconhecimento, são tão importantes quanto as universais, pois 

também trazem a contribuição material em riqueza e diversidade para o patrimônio artístico da 

humanidade. Ambas suprem a necessidade humana de se expressar e de se comunicar, assim, 

independente das dimensões de alcance e aclamação, elas cumprem um papel individual que 

aproxima o (a) autor (a) de suas percepções de mundo objetivamente e subjetivamente. Ao 

compreendermos toda a eficácia e benefícios que o conhecimento artístico proporciona para a 

humanidade, podemos afirmá-la como saber necessário nas escolas e prezar para que esta 

disciplina esteja a contento e de acordo com todas as possibilidades que ela proporciona.   

 Para o desenvolvimento deste produto educacional para o Ensino Médio, houve como 

apoio minhas observações e experiências recentes do meu contexto como professora e arte – 

educadora, a partir das quais puderam reforçar a relevância da formulação deste trabalho, além 

de tornar o mesmo mais próximo da realidade. Dentre as minhas experiências vividas é possível 

citar: o trabalho com crianças e adolescentes em uma sequência de atividades para instituição 

Sesc em escolas do munícipio de Nova Friburgo- RJ, realizado no ano de 2023. As vivências 

do campo foram de muita valia para que como autora de um produto educacional em construção 
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pudesse destacar na prática os benefícios proporcionados pelo desempenho artístico para estes 

jovens. As experiências construídas puderam reforçar as averiguações de situações anteriores 

sobre como a Arte é vista e muitas vezes subalternizada. O público deste projeto eram 

adolescentes, e uma das sugestões artísticas que mais impactou e embasou a ideia da cartilha 

foi desenvolvida para um grupo de cerca de 40 meninas entre 07 e 11 anos. A proposta de 

atividade era um desenho coletivo ou melhor, em coletivo. Sob esse olhar atravessado pela 

pesquisa em desenvolvimento, foi possível fazer anotações e elencar itens que ressaltam a 

importância da Arte e como os desdobramentos teóricos e práticos daquela ação artística-

pedagógica poderia auxiliar no desenvolvimento pessoal e em sociedade e contribuir para este 

produto. A atividade descrita a seguir encontra-se na cartilha.  

               Com um grande papel estendido ao chão, os participantes dessa atividade terão que 

lidar com os limites, ocupação do espaço, respeito tanto ao colega quanto ao seu trabalho, 

compartilhar materiais, lidar com a frustração de " não dar certo" e buscar soluções para o seu 

desenho já que não há outro papel/espaço para a tarefa. Como a ocupação espacial proposta é 

livre, lidar com a insatisfação de não sentar no lugar que gostaria ou de não sentar junto a 

colegas que queriam que estivessem perto pode ser também uma questão. Potencializar a 

participação dos estudantes também na organização, é sempre uma possibilidade: distribuir 

papel, auxiliar as colegas, organizar o material e assim por diante. Assim, em uma atividade 

como esta é possível identificar a integração que a arte proporciona das mais diversas formas, 

desenvolvendo responsabilidade e autonomia a partir das funções desempenhadas. Além da 

execução (produção artística), os estudantes podem demonstrar interesse em participar da 

construção, dos bastidores e auxiliar de outras formas para além de estar diante de seus 

desenhos. Sobre esta temática, Fayga afirma que: 

   Quando se configura algo e se o define, surgem novas alternativas. Essa visão nos 

permite entender que o processo de criar incorpora um princípio dialético. É um 

processo contínuo que se regenera por si mesmo e onde o ampliar e o delimitar 

representam aspectos concomitantes, aspectos que se encontram em oposição e tensa 

unificação. A cada etapa, o delimitar participa do ampliar. Há um fechamento, uma 

absorção de circunstâncias anteriores, e, a partir do que anteriormente fora definido e 

delimitado, se dá uma nova abertura. (Ostrower, 2014, p.26)  

 

  Portanto, o processo artístico engloba não somente a confecção da obra de arte como 

toda uma gestão e desenvolvimento para que ela aconteça. Lidamos com o inesperado, abrimos 

portas para outras possibilidades, seguimos por diretrizes que a todo momento se modificam 

diante de um processo orgânico, organizado, pesquisado, mas com a capacidade de construir e 
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criar o novo a cada instante. Assim, o papel da atividade coletiva com o suporte estendido ao 

chão envolve a grandeza e a sensação de pertencimento deveria acompanhar uma construção 

em grupo. Explorar a criatividade já que não há tema de direcionamento, além da dificuldade 

que a liberdade criativa impõe pela ausência de limites. No geral as pessoas estão acostumadas 

a cumprir ordens e direcionamentos e se encontram em dificuldade diante da livre expressão, 

da administração do tempo e da espera para quem termina rápido e necessita achar soluções 

para se ocupar (voltar a desenhar, conversar ou ajudar em outras tarefas são sempre opções).  

A atividade pensada possui, ainda, mais dois desdobramentos. O segundo convite seria 

para o grupo ocupar o meio do papel, sair do seu setor e ocupassem os espaços centrais da folha, 

em geral, os participantes apresentam dificuldade em ocupar o suporte todo. Poucos podem 

aderir à proposta, pois, pode ser necessário retirar os calçados e se sentar no meio do papel para 

desenhar. O terceiro convite e último convite é feito para que, já nos minutos finais, os 

estudantes se levantem e caminhem em volta do papel para observar o conjunto da obra e os 

desenhos produzidos pelos demais participantes. Nesse momento, livres, é possível observar o 

desdobramento executado por elas mesmas, de forma autônoma, um dos grupos, por exemplo, 

pode decidir segurar o papel e levantar ao alto de suas cabeças para olhar por baixo da folha, 

entre outras. Essa proposta encontra-se no produto educacional desse trabalho e, certamente 

surgirão observações interessantes durante sua execução para adolescentes.  

              As expectativas gerais sobre os conteúdos a serem abordados no Ensino médio estão 

estabelecidas na Base Nacional Curricular Comum (BNCC) e é também nela que encontramos 

o seguinte trecho que esclarece pontos importantes para a elaboração deste produto educacional:  

A Arte contribui para o desenvolvimento da autonomia criativa e expressiva dos 

estudantes, por meio da conexão entre racionalidade, sensibilidade, intuição e 

ludicidade. Ela é, também, propulsora da ampliação do conhecimento do sujeito 

relacionado a si, ao outro e ao mundo. É na aprendizagem, na pesquisa e no fazer 

artístico que as percepções e compreensões do mundo se ampliam no âmbito da 

sensibilidade e se interconectam, em uma perspectiva poética em relação à vida, que 

permite aos sujeitos estar abertos às percepções e experiências, mediante a capacidade 

de imaginar e ressignificar os cotidianos e rotinas. (Brasil, 2018, p.474) 

 

 

 Assim, sobre essa temática Ana Mae Barbosa ressalta que:      

Não é possível uma educação intelectual, formal ou informal, de elite ou popular, sem 

arte, porque é impossível o desenvolvimento integral da inteligência sem o 

desenvolvimento do pensamento divergente, do pensamento visual e do conhecimento 

presentacional que caracterizam a arte.  (Barbosa, 1991, p.5)  
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Logo, é fundamental que a arte seja integrada de maneira significativa e abrangente no 

currículo escolar. Além da garantia de que o alunado tenha a oportunidade de se envolver e se 

beneficiar das experiências artísticas durante sua educação para o amadurecimento de 

habilidades essenciais, ela desempenha um papel holístico no qual contribui para o 

enriquecimento experimental e vivencial dentro e fora das salas de aula.  

Para Arte como parte de uma grade de ensino para os adolescentes é atribuída 

responsabilidades na formação do alunado e não a integra de maneira aleatória e ilegítima. Ela 

cumpre uma expectativa e complementa a base de aprendizados que as pessoas devem ter para 

um bom desenvolvimento para a fase adulta. Bittencourt (2003, p. 10), revela que: 

 a presença de cada uma das disciplinas escolares no currículo, sua obrigatoriedade ou 

sua condição de conteúdo opcional e, ainda, seu reconhecimento legitimado por 

intermédio da escola, não se restringe a problemas epistemológicos ou didáticos, mas 

articula-se ao papel político que cada um desses saberes desempenha ou tende a 

desempenhar, dependendo da conjuntura educacional que se constituiu.   

 

Como a grade de ensino ofertada desempenha papel fundamental na formação dos 

alunos, a arte como disciplina cumpre com uma expectativa formativa e complementa a base 

de aprendizados que as pessoas devem obter ao final de sua formação básica.    

 Segundo Stephen Nachmannovitch (1993, p.34), “construímos o mundo por meio de 

atos de percepção, aprendizado e expectativa. E, por meio dos mesmos atos de percepção, 

aprendizado e expectativa, construímos o nosso “ser”. O mundo e o ser se interligam a cada 

passo e a cada bloco dessa construção”. É inegável a participação da Arte na construção do ser 

desde os tempos primitivos, em que encontramos registros em cavernas e em outros suportes 

que marcam a necessidade humana de se expressar desde sempre. Porém, de registros 

importantes para a nossa construção histórica à manifestação da nossa subjetividade, há um 

marco importante do esforço pelo seu reconhecimento como fonte de ciência e elaboração. O 

autor ainda propõe que “O trabalho criativo que comporta riscos e crescimento é desvalorizado, 

tratado como atividade supérflua ou extracurricular, um ornamento ou fuga da rotina da vida 

diária.” (Nachmannovitch, p.112, 1993).   

Fayga Ostrower (1982), uma das autoras pesquisadas, foi uma grande influência no 

estudo sobre criatividade e os processos criativos principalmente no domínio das artes visuais, 

sua defesa como abordagem integral embasa a ideia de que ela exerce um papel fundamental 

no conhecimento humano. A criatividade é encontrada em diversas áreas da vida e por meio 

dela as pessoas podem encontrar soluções para problemas habituais, expressar pensamentos e 

sentimentos de formas exclusivas e até mesmo criar o efeito transformador ao redor do mundo.  
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Esse respaldo teórico agrega segurança ao trabalho já que se discute a imaginação, expressão e 

certamente a comunicação e a criatividade.  Segundo a autora, 

 

O questionamento, a indagação, a compreensão da pesquisa, eis o caminho                          

da criação. Sem dúvida, é difícil ser professor de arte, pois nós artistas, bem sabemos 

que arte nem se ensina; a única coisa que é possível fazer, dificílima, é ajudar os outros 

formularem perguntas, suas próprias perguntas. Ao formularem as perguntas, estarão 

encaminhando-se para as possíveis respostas (Ostrower, 1982, p.39-40). 

 

É preciso seguir com o fortalecimento de que a arte é basal para a ampliação dos 

indivíduos como parte integrante do mundo.  Mais do que respostas prontas precisamos de 

dúvidas e perguntas bem formuladas. Nesse contexto o professor media o conhecimento e 

instiga os alunos a se questionarem e debaterem em coletivo as possíveis respostas de acordo 

com o tema apresentado em aula. Essa dinâmica ressalta a autonomia dos alunos para que eles 

sejam criadores e protagonistas de suas experiências. Dificilmente conseguiremos conceber um 

mundo sem práticas artísticas, exercitar a reflexão diante desse cenário é essencial para traçar 

relações sobre sua importância. Ana Mae Barbosa (1991, p. 4) afirma que: 

Arte não é o básico, mas fundamental na educação de um país que se desenvolve. Arte 

não é enfeite. Arte é cognição, é profissão, é uma forma diferente da palavra para 

interpretar o mundo, a realidade, o imaginário e é conteúdo. Como conteúdo, arte 

representa o melhor trabalho do ser humano.    

 

E Rosa Iavelberg (2012, p. 2) complementa sobre a situação da disciplina e dos professores nas 

escolas:  

O ensino de arte no Brasil, em termos de pesquisa e produção de conhecimento na 

área, não fica atrás dos países avançados em educação. Entretanto, existe um vão a 

ser diminuído entre as proposições teóricas e sua difusão na maioria das escolas. As 

principais faltas são a formação dos professores, a valorização da profissão, a inserção 

da arte no currículo com o mesmo valor das demais disciplinas e a articulação do que 

se ensina nas escolas com as práticas sociais em arte. 

 

Diante disso, é pertinente a integração de um trecho de uma entrevista de 2018 fornecida 

ao site da Futura, realização da Fundação Roberto Marinho pela professora Geane Senra. Nessa 

entrevista a docente que é professora de Artes da Escola Municipal Mozart Lago na cidade do 

Rio de Janeiro traz sua experiência dentro das salas de aula e de como este campo ainda é 

tratado nas escolas, ainda que os esforços por mudanças prossigam constantes. 

A arte no Brasil ainda é muito mal compreendida. Por consequência da falta de       

conhecimento as aulas de artes são consideradas, na maioria das vezes, como 

“momento de lazer” do aluno. Mas na verdade a disciplina de artes, em geral, é um 

espaço dedicado à construção estética, ao desenvolvimento de habilidades, ao 
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aprendizado artístico, cultural e muito mais. É importante que ela esteja presente nas 

escolas e na vida. Já parou para imaginar um mundo sem arte? (Futura, 2018, p.1) 

 

Portanto, na conjuntura escolar, valorizar a arte é essencialmente valorizar também e 

empenho e o trabalho dos professores de arte. Eles lidam com situações adversas junto aos 

alunos, seus responsáveis e até mesmo diante dos outros professores das demais disciplinas, e, 

é importante a compreensão da seriedade dessa disciplina para todos os envolvidos. Os 

professores de arte enfrentam desafios como a falta de apoio e recursos para ministrar suas 

aulas, tendem a sentir-se pressionados diante das matérias ditas como tradicionais e a todo 

instante se empenham em justificar a qualificação e destaque da disciplina no currículo escolar.  

Aliar-se a essa pauta é garantir a qualidade e o impacto positivo do ensino de arte nas 

instituições. A cartilha para o Ensino Médio se configura como mais uma oportunidade de estar 

ativo e expandir sua gama de informações para a vida.  

 

2.2. Objetivos do produto educacional  

 

O objetivo geral desta proposta de produto educacional busca esclarecer sobre a 

importância do ensino, valorização e impacto da Arte em argumento mais amplo: do ensino nas 

escolas para além das salas de aula.  Por meio do recorte escolhido, Ensino Médio é destacado 

os seguintes objetivos específicos: 

• Valorizar a Arte enquanto área de conhecimento e fonte de aprendizado; 

• Esclarecer a importância da Arte e a equidade diante das demais disciplinas;  

• Ampliar as perspectivas a respeito da Arte ao desvinculá-la de uma prática 

exclusiva infantil e atribuí-la como fonte de conhecimento para todas as faixas 

etárias; 

• Expandir a consciência cultural e fomentar a valorização da diversidade ao 

oferecermos aos alunos novas áreas de conhecimentos;  

• Contribuir para formação integral do aluno; 

• Apresentar artistas nacionais, linguagens artísticas diversas e aplicabilidade 

desse cotidiano no cotidiano e na vida profissional;   

• Garantir um material com uma linguagem dinâmica e ilustrativo que facilite a 

compreensão da importância do conteúdo apresentado; 
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• Oferecer um material prático com introduções teóricas e atividades práticas a 

serem desenvolvidas dentro e/ou fora das salas de aulas; 

•  Proporcionar aos professores um suporte/guia em formato de cartilha e que a 

partir dos conteúdos possam trabalhar as informações contidas nele e realizarem 

desdobramentos.  

 

2.3. Sobre o produto educacional 

 

 Um dos desafios do desenvolvimento deste produto educacional foi escolher o formato 

dentre as diversas possibilidades de sua execução. A concepção de uma cartilha informativa 

ilustrada que proporcionasse elucidações acerca do tema foi a opção que mais se adequou para 

resolver essa questão. As sugestões de desdobramentos oferecidos ao final da cartilha é uma 

forma de aprofundar o que está ofertado. A partir das introduções destacadas na proposta tanto 

o professor quanto o alunado podem identificar novas possibilidades de atividades. De acordo 

com a turma e com a disponibilidade de materiais fornecidos por cada escola, fica a critério do 

professor a maneira mais apropriada de utilização do produto. Ela pode ser impressa na íntegra 

ou em partes por assunto ou pode ser acessada digitalmente em PDF.   

Competimos com muitas imagens e com a rapidez em que o mundo corre atualmente, 

seria difícil apresentar a discussão sem algo que despertasse o interesse dos jovens 

imediatamente. De acordo com Emmanuel Alloa, “no espaço entre a imagem e o olhar que ela 

provoca, uma atmosfera pensativa se forma, um meio pensativo.” (Alloa, 2015, p.9). De tal 

modo, o primeiro item estabelecido como determinante para iniciar o desenvolvimento, é que 

a cartilha deveria ser visualmente atrativa, que chamasse a atenção do olhar imediatamente e já 

acolhesse espaços para pensamentos. Esse recurso também foi pensado para estimular as 

observações sobre a aplicabilidade da arte, já que foram utilizados conhecimentos artísticos 

para confecção do produto educacional. Foram utilizadas cores saturadas e fontes modernas, 

porém, sem que a leitura fosse prejudicada. Tanto a formatação, diagramação como os 

elementos ilustrativos foram feitos por meio da plataforma Canva.  Uma ferramenta online de 

edição de arquivos de textos e imagens que disponibiliza ilustrações e fotografias gratuitamente. 

As imagens que não fazem parte do acervo do site também foram sinalizadas com apontamentos 

indicando sua autoria. Ter esse recurso em mãos foi indispensável para a produção do livro. 

Suas soluções gráficas e ilustrativas impactaram no tempo de confecção do produto, já que sem 

o Canva seu visual teria que ser repensado para se adequar a necessidade de conclusão do curso. 
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Não haveria tempo hábil para demanda de criação, com a quantidade de ilustrações que compõe 

o projeto, por exemplo, com a mesma qualidade gráfica.  

            Após a definição da paleta de cor, as fontes e os recursos gráficos para criação da 

identidade visual do produto, o foco foi destinado ao teor e o tipo de linguagem textual a ser 

apresentada. A decisão foi por uma comunicação direta e sem tanta produção textual. Esse 

formato promove uma leitura dinâmica e concorre com o tempo de aula disponível para os 

professores. As interferências com indagações para reflexão no decorrer das páginas foi uma 

das soluções eleitas para construir a produção do diálogo e a discussão sobre os temas com o 

leitor/fruidor. Com apenas um questionamento é possível desenvolver dinâmicas e propor 

investigações e provocações que alimentariam uma aula inteira. A seleção de artistas para 

ilustrar a tarefa não foi eventual, foram pesquisados e selecionados artistas brasileiros 

contemporâneos já conhecidos e desconhecidos do grande público e que tenham trabalhos de 

excelência. Outro critério de seleção, foi recorrer a artistas próximos e de conhecimento da 

autora. Deste modo, indico uma curadoria que marca também a minha trajetória com arte, já 

que boa parte dos escolhidos para compor o projeto fazem ou fizeram parte da minha trajetória 

profissional. Essa determinante foi pensada para acompanhar o tema de valorização da autoria 

docente e da arte como área de saber e conhecimento, além de ressaltar profissionais que estão 

no seu/nosso círculo de atuação. Houve a preocupação em pesquisar trabalhos com linguagens, 

poéticas, temas e técnicas diversas para que houvesse uma boa abrangência visual e a 

oportunidade dos alunos estabelecerem contato com uma diversidade artística e estética.    

                Cada aspecto da cartilha foi cuidadosamente pensado e fundamentado. Esse 

“esqueleto” aqui apresentado definem as premissas de sua construção e foi essencial para 

conduzir percurso eleito e seu cumprimento no prazo desejado. A ideia é que os alunos e 

professores possam aproveitar ao máximo o material. Assim, 

O conhecimento da arte abre perspectivas para que o aluno tenha uma compreensão 

do mundo na qual a dimensão poética esteja presente: a arte ensina que nossas 

experiências geram um movimento de transformação permanente, que é preciso 

reordenar referências a cada momento, ser flexível. Isso significa que criar e conhecer 

são indissociáveis e a flexibilidade é condição fundamental para aprender.  
(Brasil, 1998, p. 20) 

 

Há uma conexão direta entre criar e conhecer. Por meio da apreciação estética e da 

prática, os alunos não somente ampliam as opções de habilidades criativas como ampliam sua 

compreensão de si mesmos, expandem as observações diante dos comentários de seus colegas 



21 
 

de classe e seguem na amplificação de saberes sobre o mundo. A busca por significados está 

conectada ao conhecer que é desperto pela aprendizagem e criação.   

A seguir há a apresentação de itens relevantes para o melhor entendimento da linha de 

pensamento construída para a concepção deste produto educacional. 

- “Arte para quê (m)?” 

 Jogo de palavras com o título do projeto. Na formatação foi utilizado uma elaboração 

gráfica para enfatizar as soluções artísticas e de linguagem para destacar o título da 

cartilha;  

- “Uma cartilha para quem quer saber” 

 Instigação, despertar interesse. A utilização de certa ironia como artifício para 

introduzir o assunto sobre a valorização da disciplina de Artes:  um “mistério” a ser 

desvendado no decorrer da cartilha; 

 

- “Se você está no Ensino Médio essa cartilha é para você” 

Forma de apontar e ressaltar para quem se destina o produto educacional. Maneira de 

aproximar o leitor e fazer com que o (a) aluno (a) se identifique com a cartilha; 

 Estrutura do produto e temáticas abordadas: 

Parte 1- “Arte para quê?” 

1. Breve texto sobre o que é Arte, apontamentos históricos e sobre a criatividade.  

2. Listagem sobre os benefícios atribuídos ao conhecimento e desenvolvimento 

artístico.  

3. Apresentação das técnicas artísticas.  

4. Exemplificações da arte no cotidiano.  

5. Reflexão sobre o consumo da arte e valorização do que se é consumido.  

6. Apresentação de manifestações artísticas para identificar outras formas de consumo. 

 

Parte 2- “Arte para quem?” 

1. Ponderação sobre para quem a arte se destina. Para o (a) leitor (a) fica a tarefa de 

responder.  
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2. Apresentação de profissões que utilizam a arte de forma teórica ou prática ou de 

ambas as configurações;  

3. Dados sobre o setor cultural que se beneficia dessas profissões e o desdobramento, 

demais profissões que se beneficiam desse setor – geração de empregos em outras 

áreas que se desfrutam das atividades artísticas;  

Parte 3- Práticas: apresentação de atividades artísticas para ilustrar o que foi visto na 

cartilha e estimular os alunos a desenvolverem seus próprios trabalhos; 

Parte 4- Desdobramentos: A cartilha ela tem muitos elementos que podem ser 

desenrolados através de aprofundamentos. As questões entremeadas no decorrer dela 

também podem ser utilizadas como abertura para novos debates; 

Parte 5- “Mistério resolvido?”: Finalização da cartilha com esta pergunta com a 

finalidade da não conclusão. A perguntar fica no ar. Ela pode ser respondida pelos 

alunos para identificar se o conteúdo foi satisfatório e supriu pontos consideráveis para 

destacar a arte como área de conhecimento e/ou que possa dar fresta para mais aportes 

a respeito do tema.   

Aos professores trago sugestões de uso da cartilha: 1.  A cartilha impressa pode ser 

entregue integralmente para os alunos e o (a) professor (a) pode fazer uma explanação 

geral de todo conteúdo. Depois selecionar aspectos para se trabalhar em sala de aula. 

Exemplos: Aprofundar no tema das profissões. Ou aprofundar nas relações cotidianas 

com a Arte.   

2.  O (a) professor (a) pode desmembrar a cartilha impressa. Mesmo seguindo a trajetória 

determinada no projeto, é possível apresentar o conteúdo gradualmente e entregar 

apenas o que está sendo discutido no momento.  Para aprofundar cada etapa abordada 

na cartilha e ir construindo o pensamento junto aos alunos.  

3. Como já dito, também é possível enviar digitalmente o PDF.  

Espero que tenham se interessado por este produto e que seja útil em sua sala de aula. 

A seguir, o produto na íntegra.  
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3            DESENVOLVIMENTO 
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4         CONCLUSÃO 

 

A valorização da Arte através do destaque das suas importâncias é essencial para proporcionar 

aos alunos do Ensino Médio uma educação ampla e completa. A Arte como componente do 

currículo escolar, além de promover o desenvolvimento pessoal, social e acadêmico é uma 

grande aliada nos processos educacionais para ressaltar potencialidades. Contribui para a 

formação de cidadãos mais críticos, criativos, despertos para novidades e conscientes 

culturalmente. Como observada no desenrolar desse Trabalho de Conclusão de Curso, ela pode 

oferecer ao alunado a oportunidade de se expressarem e conhecerem novas possibilidade de 

atuação profissional. Dentro dessa perspectiva, é fundamental a valorização dos professores de 

arte já que desempenham um papel tanto na formação dos alunos como na promoção da arte 

como área de conhecimento no ensino relacionando-a com aspectos cotidianos e históricos. 

Desempenham como função estimular uma educação emancipatória em que há o protagonismo 

do alunado sob o exercício da criatividade para incentivar a pensar sobre novas possibilidades 

diante do material didático apresentado. Portanto a cartilha elaborada para esse projeto é mais 

uma contribuição nesse processo de esclarecimentos e valorização da Arte.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



138 
 

REFERÊNCIAS 

 

ALLOA, Emmanuel (org). Pensar a imagem. 1.ed. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2015. 

BARBOSA, A. M. A Imagem no Ensino da Arte, 4. ed. São Paulo: Perspectiva, 1991.  

BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Disciplinas escolares: história e pesquisa. In: 

OLIVEIRA, Marcus Aurélio Taborda de; RANZI, Serlei Maria Fischer (orgs.). História das 

disciplinas escolares no Brasil: contribuições para o debate. Bragança Paulista: EDUSF, 

2003, p.9-38.  

COLI, Jorge. O que é Arte. 15. ed. São Paulo: Editora Brasiliense, 1995.  

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais : arte / 

Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC / SEF, 1998. Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/arte.pdf Acesso em: 19 fev. 2024. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. 

Disponível em: http://portal.mec.gov.br/docman/abril-2018-pdf/85121-bncc-ensino-

medio/file Acesso em: 08 fev. 2024.  

FUTURA. A arte na escola dever ir além das aulas de pintura e desenho. In: A arte na escola 

dever ir além das aulas de pintura e desenho. [S. l.]: Tamíris Almeida. 20 abr. 2018. 

Disponível em: https://futura.frm.org.br/conteudo/midias-educativas/noticia/arte-na-escola-

deve-ir-alem-das-aulas-de-pintura-e-desenho Acesso em: 12 dez. 2023.  

IAVELBERG, Rosa. Ensino de Artes Deve Articular Teoria e Prática. Brasília: Portal do 

Professor (Ministério da Educação), 2012. Entrevista concedida ao Jornal do Professor, ed. 

66. Disponível em:  

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/noticias.html?idEdicao=77&idCategoria=8 Acesso em: 

08 fev. 2024. 

NACHMANOVITCH, Stephen. Ser Criativo – O poder da improvisação na vida e na 

arte. São Paulo: Summus, 1993. 

OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação. 30.ed. Petrópolis: Vozes, 2014. 

WESCHELER, S.M., Criatividade e desempenho escolar: uma síntese necessária. Linhas 

críticas, v.8, nº15, p. 179 -188 , 2002. Disponível em: 

https://periodicos.unb.br/index.php/linhascriticas/article/view/3056/2748 Acesso em: 08 fev. 

2024. 

 

http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/arte.pdf
http://portal.mec.gov.br/docman/abril-2018-pdf/85121-bncc-ensino-medio/file
http://portal.mec.gov.br/docman/abril-2018-pdf/85121-bncc-ensino-medio/file
https://futura.frm.org.br/conteudo/midias-educativas/noticia/arte-na-escola-deve-ir-alem-das-aulas-de-pintura-e-desenho
https://futura.frm.org.br/conteudo/midias-educativas/noticia/arte-na-escola-deve-ir-alem-das-aulas-de-pintura-e-desenho
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/noticias.html?idEdicao=77&idCategoria=8
https://periodicos.unb.br/index.php/linhascriticas/article/view/3056/2748

	1daca601aac4f2ca4437194d1d16fd06f490c7f41695c820fd06b000ab87cf91.pdf
	df826be5099f9c032cdfda33b66e0eeacb7f838e47c11302e5390e989810de2d.pdf
	1daca601aac4f2ca4437194d1d16fd06f490c7f41695c820fd06b000ab87cf91.pdf

